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Resumo – É comum observar o crescimento urbano desordenado, onde é cada vez mais rotineira a 

ocupação de áreas de valor ambiental que deveriam permanecer livres e protegidas. Nesse contexto, 

este trabalho tem por intuito contribuir com a gestão sustentável das cidades, propondo a concepção 

de um sistema de espaços livres multifuncionais integrados a soluções de drenagem urbana, atuando 

como elemento estruturador do espaço urbano, integrando demandas urbanas à capacidade de 

resposta dos sistemas naturais, especialmente no que diz respeito à prevenção ou mitigação das 

inundações. Este trabalho buscou fazer um diagnóstico da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 

identificando áreas de alta potencial econômico, ambiental e social que apresentam condições críticas 

urbanas e ambientais. A partir desse diagnóstico, foi escolhida uma região para a aplicação das 

diretrizes aqui propostas: a Cidade dos Meninos. Localizada na bacia do rio Iguaçu essa área tem um 

passivo ambiental ocasionado por uma contaminação por HCH ocorrida na década de 50 e, por isso, 

ainda é livre. Além disso, foi escolhida devido à proximidade de importantes eixos viários, como o 

recém implantado Arco Metropolitano, indutores do crescimento urbano e também por ser uma área 

potencial para o armazenamento temporário de cheias. 

Palavras-Chave – Sistema de espaços livres; drenagem urbana; Cidade dos Meninos; planejamento 

da paisagem. 

 

THE ROLE OF OPEN SPACES IN LANDSCAPE PANNING, FOCUSING ON 

THE URBAN DRAINAGE AND FLOOD CONTROL SOLUTIONS: A CASE 

STUDY FOR CIDADE DOS MENINOS, DUQUE DE CAXIAS/RJ. 
 

Abstract –Disorderly or improperly planned urban development are conditions usually found in cuty 

growth, resulting in the occupation of environmental sensitive areas that should remain free and 

protected. In this context, this work aims to contribute to the sustainable management of cities, 

proposing the conception  of a multifunctional open spaces system integrated with sustainable urban 

drainage solutions, acting as the element capable to shape the urban space, integrating urban demands 

to the responsiveness of natural systems, especially regarding flood prevention or mitigation, 

generally improving the quality of the urban environment and preparing it for the other urban systems 

to work properly. This work sought to make a diagnosis of the Metropolitan Region of Rio de Janeiro, 

identifying areas of high economic, environmental and social potential that present critical urban and 

environmental conditions. Based on this diagnosis, a region was chosen to apply the guidelines 

proposed here: The Cidade dos Meninos. Located in the Iguaçu River Basin this area was 
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environmentally damaged by HCH contamination occurred in the 1950s. It was also chosen because 

it represents a strong centrality due to the proximity of important roadways inducing urban growth 

and being a potential area for damping floods. 

 

Keywords – Open Space System; Urban Drainage; Cidade dos Meninos; Landscape Planning. 

 

INTRODUÇÃO 

O processo de urbanização gera grandes modificações no ambiente natural, especialmente 

alterando o uso do solo e agravando os problemas de inundações, em um ciclo de causa e efeito que 

acumula importantes perdas econômicas e sociais e resulta em um processo de aumento contínuo da 

degradação do ambiente construído (Miguez, 2016). 

É comum observar um planejamento da paisagem realizado sem um diálogo associado à 

dinâmica natural da cidade. Altera-se a topografia, impõe-se a ocupação de áreas sensíveis às 

alterações antrópicas, remove-se a mata nativa e observa-se o redesenho artificial da paisagem 

(Romero, 2009). Trata-se de uma espiral de degradação, que precisa ser interrompida: “o rio, que tem 

sua bacia modificada, se degrada e sofre inundações, que, por sua vez, agridem de volta a cidade, 

causando a ruptura de vários serviços urbanos e diversas perdas econômicas, empobrecendo e 

degradando a própria cidade, como resposta”. (Miguez & Magalhães, 2016). 

Mesmo não sendo, usualmente, o sistema percebido como mais importante em uma cidade 

(cujos principais problemas normalmente recaem em questões de saneamento mais básicas, referentes 

à água e esgoto, com desdobramentos em saúde pública, ou em problemas de mobilidade, que afetam 

as pessoas diariamente), observa-se que a drenagem urbana é um sistema capaz de interferir e causar 

interferência significativa na eficiência de funcionamento dos demais sistemas urbanos. Ou seja, as 

falhas deste sistema geram alagamentos e inundações que paralisam a cidade, danificam habitações, 

espalham esgotos e lixo, interrompem serviços e comércio, entre outros problemas. O sistema de 

drenagem ocupa uma posição especial na rede de infraestrutura de uma cidade, atuando com um 

sistema de interface entre as demandas naturais (associadas à bacia hidrográfica que se associa à 

cidade) e as demandas urbanas (de um ambiente saudável, livre de inundações e propício ao 

desenvolvimento das demais atividades urbanas). Por outro lado, as inundações podem ser vistas 

como um problema resultante de uma falha na alocação de espaços urbanos; portanto, conflitando 

com o desenvolvimento urbano. Nesse sentido, os espaços livres têm grandes probabilidades de 

alavancar transformações no processo de construção ou reconstrução da paisagem, pela possibilidade 

de oferecer espaços faltantes para a drenagem que se modificou, se artificializou e que sofre demandas 

cada vez maiores pelo processo de substituição da vegetação e impermeabilização da bacia. É também 

através do sistema de espaços livres que se pode alavancar medidas de revitalização da própria 

urbanização. Podem ser os espaços mais promissores do tecido urbano, ao assumir importantes 

funções, como ambientais, de infraestrutura e de lazer e recreação. Se descuidados, porém, podem 

ser estes os espaços utilizados desordenadamente em um crescimento informal e gerador de 

degradação. 

Esse trabalho propõe, como estratégia de planejamento espacial de uma cidade, a concepção de 

um sistema de espaços livres multifuncionais, apoiado por um planejamento da paisagem e 

estruturado a partir das necessidades da drenagem urbana, para alcançar a prevenção ou mitigação 

das inundações, melhorando, de modo geral, a qualidade do ambiente urbano e preparando a cidade 

para crescer sustentavelmente. Com isso, essa pesquisa se concentra na Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro e visa a proposição de diretrizes para planejamento da Cidade dos Meninos, para analisar 
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a importância de espaços livres para o sistema de manejo de águas pluviais e para a harmonia entre o 

ambiente construído e o natural.  

Localizada na bacia do rio Iguaçu, que é conhecida por recorrentes eventos de inundação, a 

Cidade dos Meninos apresenta um passivo ambiental ocasionado por uma contaminação por HCH, 

ocorrida na década de 50 (Herculano, 2002). Este fato manteve esta área livre por longo tempo, mas 

hoje ela sofre pressões de ocupação, principalmente pela proximidade com importantes eixos viários, 

com destaque para o Arco Metropolitano do Rio de Janeiro, representando uma nova possível 

centralidade. Além disso, essa área foi identificada pelo Projeto Iguaçu (COPPETEC, 2009) como 

uma área potencial para o armazenamento de cheias e essencial para garantir a segurança estrutural 

dos diques que margeiam o rio Iguaçu, a jusante deste ponto. 

A Figura 1 apresenta um breve diagnóstico da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Na 

figura podemos visualizar as Unidades de Conservação da Região, com e sem plano de manejo, locais 

de contaminação e áreas com registros de inundação. A figura também apresenta a localização da 

Cidade dos Meninos. Percebe-se que a área da Cidade dos Meninos encontra-se me uma unidade de 

conservação, sem plano de manejo, com uma parcela significativa alagável. 

 
Figura 1 - Diagnóstico da Região Metropolitana do Rio de Janeiro e a localização da Cidade dos Meninos. 

 

Muitas dúvidas ainda pairam em torno da contaminação desta área pelo HCH e muitas questões 

ainda precisam ser discutidas sobre o planejamento da paisagem e ordenamento do uso do solo. 

Entretanto, fato é que esta área permanece até hoje com seu potencial de desenvolvimento estagnado, 

em função desta contaminação, apesar de haver já alguma ocupação, de fato. 
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METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho parte de um diagnóstico da área de estudo e alcança a aplicação 

de diretrizes de ordenamento do uso e ocupação do solo, de forma a apresentar um Sistema de Espaços 

Livres que atenda às necessidades da cidade e preserve o meio ambiente, tomando por base os mapas 

de inundação e as propostas de projeto hidráulicos desenvolvidas no âmbito do Projeto Iguaçu 

(COPPETEC, 2009) e que culminaram com a implantação da APA Alto Iguaçu. A seguir será 

apresentado o procedimento metodológico aplicado. 

Inicialmente é necessária a construção de um diagnóstico detalhado, adotando a bacia 

hidrográfica como unidade de planejamento. É aconselhável que o diagnóstico seja realizado por uma 

equipe multidisciplinar para esgotar o máximo possível os assuntos relacionados ao urbanismo, 

paisagismo e à engenharia. Na fase de diagnóstico deve haver uma contextualização da bacia, 

analisando a sua relação com as sub-bacias vizinhas ou no caso de uma análise de sub-bacia, a bacia 

à qual pertence, incluindo o corpo receptor final. Por fim, é fundamental que o diagnóstico caracterize 

a bacia, destacando os aspectos físicos e ambientais (cobertura vegetal, relevo, clima e rede 

hidrográfica), os aspectos socioambientais e de expansão urbana (ocupação e uso do solo, e 

Infraestrutura) e os aspectos subjetivos (atributos perceptivos e opinião de moradores) 

Na síntese do diagnóstico devem ser apontadas as principais potencialidades e os principais 

problemas. Essa é a base para a proposição de soluções de engenharia integradas com o desenho da 

paisagem para o controle de cheias na bacia. 

Após a fase do diagnóstico, na qual são levantados os principais problemas e potencialidades, 

vem a fase de problematização na qual é necessário demarcar aquilo que se deve preservar e os vetores 

de degradação que devem ser recuperados. É importante nesta fase o mapeamento de cheias e 

avaliação dos riscos associados, além de verificar as relações entre conflitos e potencialidades para 

estabelecer as vocações urbanas e ambientais. Identificar as vocações de cada área que compõe uma 

bacia pode contribuir para o fortalecimento da relação entre o espaço urbano, as pessoas e as propostas 

para área. 

Após o diagnóstico e a problematização da bacia é possível estabelecer as principais diretrizes 

conceituais ou projetuais para a proposição de alternativas de gestão de bacias urbanas de forma 

sustentável e articular as necessidades urbanísticas com os limites definidos pelo meio natural. Nesta 

fase é possível propor um mapa do novo sistema de espaços livres apontando áreas livres na bacia 

passíveis de serem integradas a um novo sistema de espaços multifuncionais, capazes de suprir as 

necessidades da drenagem urbana e cumprir o papel de espaços públicos de lazer, requalificando o 

ambiente urbano. Nesta fase também podem ser elencados espaços livres com capacidade para 

expansão urbana ou econômica, sem que haja um grande impacto ao ambiente natural. 

Como fase subsequente à metodologia aqui apresentada esperasse possuir um arcabouço de 

informações que alicerce a proposição de alternativas projetuais capazes de controlar as cheias, ao 

mesmo tempo em que possam ser apropriados pela comunidade que enxerga ali um valor, reconhece 

a sua história e toma conta do local, como motor de uma revitalização urbana. 

Para este estudo, dados da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ), disponibilizados 

no website do Instituto Estadual do Ambiente do Rio de Janeiro (INEA), sobre unidades de 

conservação, plano de manejo e contaminação e a mancha de inundação desenvolvida pelo Projeto 

Iguaçu (COPPETEC, 2009) foram utilizados como ponto de partida. A sobreposição das informações 

levantadas e espacializadas mostra conflitos e potencialidades ambientais e urbanas e permitem 

adentrar nos outros procedimentos da metodologia.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como principais pontos observados, a Cidade dos Meninos possui característica 

predominantemente rural e apresenta 7.729 habitantes, segundo IBGE (2010). Foi observado que a 

Cidade dos Meninos está localizada numa unidade de conservação de uso sustentável, ainda sem 

plano de manejo, apresenta contaminação química e sofre impactos de atividade de mineração de 

areia. Uma das principais funções do Plano de Manejo é apresentar o zoneamento da UC, limitando 

a ocupação, no caso da Unidade de Conservação em questão (APA do Alto Iguaçu), na mitigação dos 

problemas de drenagem de jusante. Esta APA é pioneira neste quesito, tendo por função principal a 

preservação de áreas de retenção superficial, com função de armazenamento no ciclo hidrológico. A 

falta do plano de manejo é crítica, pois esta área se torna suscetível a ocupações indevidas, com 

potencial para agravar inundações na bacia, mais especificamente na área urbana a jusante, hoje já 

crítica. Por outro lado, essa unidade de conservação tem interseção com uma região considerada 

potencial para o Município de Duque de Caxias, por sua localização estratégica, devido as suas 

dimensões significativas e a sua proximidade com eixos viários. Por isso, sofre também com pressões 

antrópicas dos bairros vizinhos, que foram intensificadas pela construção do Arco Metropolitano 

(DER-RJ, 2007). A Figura 2 apresenta o diagnóstico síntese com os principais problemas e 

potencialidades da região escolhida como caso de estudo.  

 

 
Figura 2 - Diagnóstico da Cidade dos Meninos – Problemas e Potencialidades. 

 

Baseados no diagnóstico e a problematização do local, foram elencadas as principais diretrizes 

para planejamento da paisagem e ordenamento do uso do solo. As funções propostas para concepção 

de um sistema de espaços livres multifuncional para o local foram divididas em: expansão urbana e 

econômica e áreas livres. As áreas de expansão urbana e econômica e áreas livres do Sistema de 
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Espaços Livres citados possuem as seguintes características principais aplicadas à Cidade dos 

Meninos: 

• As áreas para expansão urbana/econômica preveem ocupação densificada e 

diversificada, salvaguardando áreas livres para o sistema multifuncional.  

As ocupações futuras têm o compromisso de minimizar o impacto no escoamento da 

bacia, através da implementação de soluções de drenagem sustentável.  

Às margens do Arco Metropolitano, foi proposta a fomentação da expansão econômica 

com implantação de um corredor logístico e de serviços. 

• As áreas livres foram sistematizadas através da compatibilização de suas 

características, com as funções pretendidas, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Caracterização das áreas livres. 

Parques Urbanos 

Multifuncionais 

Inundáveis 

Funções prioritárias: mitigar as cheias dos rios Iguaçu, Capivari, Água Preta, 

Botas, Pilar e Calombé. 

Lazer e recreação em períodos de seca - sem instalação de grande 

infraestrutura, sendo mantidos o mais verde e natural possível. Devem ser 

utilizados caminhos permeáveis, passeios elevados e áreas de contemplação da 

natureza. 

Parques Urbanos 

Multifuncionais 

de Transição 

Funções prioritárias: transição entre os parques inundáveis e as áreas de 

expansão urbana. 

Com mais infraestrutura urbana – para evitar o avanço da urbanização e 

também promover a aproximação da população em relação aos parques com 

vocação mais natural, destinados ao amortecimento de cheias. 

Além das funções urbanas e ambientais, possui função econômica, através da 

exploração de seus atributos paisagísticos e de recreação, podendo receber 

comércio de pequena proporção como apoio ao lazer. A exploração de parques 

em torno dos areais que conformam lagos seria um exemplo. 

Corredores 

Verdes 

Funções prioritárias: trazer ramificações do parque para dentro da área de 

expansão urbana. Através de ruas bem arborizadas, jardins de chuva, calçadas 

acessíveis e permeáveis, possibilitando a melhoria de conexões verdes 

qualificadoras do ambiente urbano e natural. 

 

Apesar das diretrizes propostas serem aplicadas localmente à Cidade dos Meninos, é importante 

frisar que a bacia hidrográfica foi reconhecida como unidade de planejamento, tendo suas 

características principais observadas e consideradas ao longo do processo, conforme instituído na Lei 

nº 9.433/1997, utilizando a base do Projeto Iguaçu como referência. A Figura 3 apresenta de forma 

especializada as diretrizes de planejamento da paisagem para a Cidade dos Meninos. 

Vale ressaltar que as áreas destinadas à serem Parques Urbanos Multifuncionais Inundáveis, 

foram delimitadas a partir de curvas de nível existente, a partir de interpretação dos limites disponíveis 

para armazenamento, compatibilizados de forma aproximada com os estudos anteriores disponíveis 

(Sousa, 2009). Porém, para uma delimitação detalhada, em nível de projeto, das áreas destinadas ao 

espraiamento das cheias, é necessário que trabalhos futuros realizem novas simulações matemáticas, 
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vista a complexidade da bacia hidrográfica em questão, mas mantendo, porém, a lógica apresentada 

neste trabalho. 

 
Figura 3 – Diretrizes de planejamento da paisagem para a Cidade dos Meninos. 

 

CONCLUSÃO 

O crescimento das cidades e as inundações urbanas têm efeitos recíprocos diretamente 

proporcionais. Assim, quando a cidade cresce com uso do solo inadequado e com adoção de padrões 

tradicionais de drenagem urbana, a tendência é aumentar o risco de inundações e, consequentemente, 

tornar mais deficiente os demais sistemas que compõem a cidade. Promover a urbanização de forma 

mais sustentável é um dos principais desafios atuais. Por esse motivo, o trabalho buscou apresentar a 

concepção de diretrizes para a composição de um sistema de espaços livres, ordenador do uso do 

solo, a partir da drenagem como eixo estruturante do planejamento da paisagem, para uma área 
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considerada estratégica, por seus problemas e potencialidades, na Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro.  

Verificou-se que a Cidade dos Meninos apresenta sérios problemas ambientais e urbanos. Por 

outro lado, essa região possui grande potencialidade de crescimento urbano, pela sua proximidade 

com o Arco Metropolitano, um vetor de desenvolvimento urbano, além de ser uma centralidade na 

RMRJ. 

Com a proposição das diretrizes definidas nesse trabalho, pretende-se materializar alternativas 

para processo de planejamento da paisagem e ordenamento do uso do solo, apontando para uma 

concepção de um sistema de espaços livres multifuncionais para bacias urbanas. 
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